
GESTAO DE RESÍDUOS OU 
GESTÃO DO CICLO DE VIDA 

DOS MATERIAIS:  

COMO CONSTRUIR 
SUSTENTABILIDADE ASHER 

KIPERSTOK 



Sustentabilidade é 
possível? 

Qual é o desafio para 
construí-la? 



é o tempo 

Destruímos nosso tempo 
 

Teremos tempo para reconstruí-lo? 



“Caminhamos no sentido da 
sustentabilidade,  

 
só que num trem que anda 10 
vezes mais rápido para atrás”  

Pierre Calame, Rio +20 
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PIB PER CÁPITA EM  US$ 

Populacao acumulada em % 

2009  

India 

China 

Brasil 

Polonia 

PIB/hab medio 

de 50% da 

pop mundial 

10 

vezes 

7 vezes 

Reino 
Japã

EUA 

Fonte: United Nations Statistics Division - National Accounts 

 http://unstats.un.org/unsd/snaama/introduction.asp,  

2011 



 

Energia e  
Mudancas Climáticas 





Relação entre emissões e aquecimento 
global / previsões para 2050  

14 

28 

62 
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Trajetória das Emissões Globais de Combustíveis Fósseis 
Raupach et al. 2007, PNAS; Canadell et al. 2007, PNAS 

Taxa 

constantes de 

crescimento por 

50 anos até  

2050 
 

B1       1,1%, 

A1B     1,7%, 

A2       1,8%  

A1FI    2,4% 

Emissões em 2007  -  

41% superiores às 

esmissões de 1990 

Emissões estão além do cenário de mais altas emissões!  

PROBLEMA… DE DIFÍCIL SOLUÇÃO.. 







6DS    SIX DEGREE 

SCENARIO 

2DS    TWO DEGREE 

SCENARIO 



 
Um espaco seguro para 

a Humanidade 
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Água e 

sustentablidade 
15 Ligia Maria Cardoso 

Mudança Climática 

Ciclo do nitrogênio 

Depleção do  

Ozônio  

estratosférico 

Acidificação 

dos oceanos  

Perda de 

biodiversidade 

Ciclo do fósforo 

Mudança no uso da 

terra 

Uso global de água 

doce 

Poluição Química 

(não quantificada) 

Aerossóis na 

atmosfera 

(não quantificada) 





Disposição de resíduos 

Tratamento 

Melhoria na Operação 

Modificação do processo 

Modificação do produto 

Consumo responsável 

Reciclagem 

Ecologia Industrial 

Prevenção 

Fim de 

Tubo 

Devinculação QV-consumo 

Ecologia 

Industrial 

Marinho e Kiperstok, 2004 



COMPOSIÇÃO do CONSUMO DE ÁGUA E ENERGIA  em Edificações. Kiperstok, 2007 (PROSAB).  

CONSUMO DE ÁGUA / ENERGIA  EM EDIFICAÇÕES 

2  Consumo 
efetivo necessário 

ou 
desejado 

3   Desperdício 
(Consumo efetivo não 

necessário ou desejado pelo 
usuário,  conscientemente) 

4   Perdas nas 
instalações 

(independem do 
usuário) 

5  Qualidade ambiental  do 
prédio/de aparelhos/ 

instalações / áreas verdes e de 
lazer 

2.1  
Necessidade 
 

2.2  Desejo 
consciente 

3.1  Usuário 
 

3.2 Aparelho / 
instalação 

4.1  Aparelho / 
instalação 
(características e 
idade) 

4.2  
Manutenção 
 

5.2  Projeto 

5.3 Construção  

5.4  Reforma 

5.5 
Normas 
técnicas 

5.1Segregação, reuso,       
fontes alternativas de água, 
iluminação,  
ventilação  

1.1  Medição 

1   Controle 

1.2  Consciência 

1.3  Cobrança 

MARCO CONCEITUAL 



EMPRESAS/INSTITUIÇÕES COM PROJETOS EM 
ANDAMENTO EM PARCERIA COM A  REDE  TECLIM 

  UFRJ 

 FAFEN, RLAM, DISTRIBUIDORA 

Edital 4 Tema 2 

http://www.unicamp.br/
http://www.ufrj.br/home.php


UTA 

Principal instrumento 
BALANÇO HÍDRICO RECONCILIADO 



 
TECLIM’s water use optimization projects  
 

Project Years Size Population 

equivalence 

(100 l/pc.d) 

2002-2003 4200m3/h 1.000.000 

 

               água  2003-2004 90m3/h 22.000 

Caraiba metais SA 2003-2005 400m3/h 100.000 

                  água           2005- 2006 550m3/h 130.000 

      eco 2005- 2007 4200m3/h 1.000.000 

(cont) 
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Lyondell water 
trainings 

Lyondell water  
program’s start up 



Evolução do índice SN/nafta (m3/t)

BRASKEM - UNIB
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Programa de Uso Racional de Água da 
UFBA 





ANTECEDENTES E PERSPECTIVAS 
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ANO 

Relação Consumo x População UFBA - 1999 a 2015 

POP ACAD (PROF+FUNC+ALUNOS) CONSUMO M3/MES CONSUMO P/C l/p.d



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  
ESCOLA POLITÉCNICA 

PEI - PPG ENGENHARIA INDUSTRIAL 

DEA - DEPTº DE ENGENHARIA AMBIENTAL  

TECLIM - REDE DE TECNOLOGIAS LIMPAS 

EFICIENTIZAÇÃO DOS GASTOS DE ÁGUA E 
ENERGIA ELÉTRICA DOS PRÉDIOS DO GOVERNO: 

ETAPA 1  

SALVADOR, Outubro 2008 Contrato 051/2008, 



1. Administração do Programa 

2. Elaboração de propostas de Gestão 

3. Intervenção Geral  

4. Intervenções Locais  

5.  Acompanhamento do Consumo por meio do VIANET 

3.2 Levantamento do Perfil dos Usuários 

3.3 Elaboração das rotinas de trabalho de manutenção 

3.4 Divulgação do Programa  

3.5 Formação e treinamento dos ECOTIMES  

3.6 Desenvolvimento de rotinas de acompanhamento através do VIANET  

3.7 Levantamento de dados de consumo das unidades participantes   

3.8 Sinalização de equipamentos e ambientes 

3.9 Definição dos blocos de intervenção  

3.10 Projetos complementares  

3.11 Evento de apresentação do Programa  

3.1 Organização dos serviços de manutenção 



1. Administração do Programa 5.  Acompanhamento do Consumo por meio do VIANET 

5.4 Treinamento para utilização do Programa VIANET 
Planejamento – Nível 5.4 B 





Sistema AGUAPURA  - VIANET 

Permite o registro e acompanhamento diário do consumo 
predial de água e energia. 

www.teclim.ufba.br/aguapura  
Sistema AGUAPURA - VIANET 

http://www.teclim.ufba.br/aguapura
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Recuar 
Nível 

Consumo energia – SICM 
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Detalhamento – Nível 5.1 B 



1. Administração do Programa 5.  Acompanhamento do Consumo por meio do VIANET 

5.1 Adaptação do sistema   

Planejamento – Nível 5.1 C 
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Resultados - água 
 
 

 

Figura 1 –Economias Acumuladas ao longo do Programa- Água 
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